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Sexta-feira, 20 de novembro de 2020

Lajeado é o segundo em 
competitividade no Estado

LAJEADO | O município conquistou boa avaliação na pri-
meira edição do Ranking de Competitividade dos Muni-
cípios, realizada pelo Centro de Liderança Pública (CLP), 
em parceria com a Gove, plataforma de inteligência que 
aumenta a e� ciência das � nanças municipais, e o Sebrae. 

O estudo analisa a capacidade competitiva das cidades 
brasileiras com mais de 80 mil habitantes. Após a análi-
se de 55 indicadores, distribuídos em 12 pilares temáticos, 
Lajeado � cou em 2º lugar no Rio Grande do Sul e em 8º na 
Região Sul. Página 3
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Novembro AZUL: Cuidar da saúde também é coisa de homem!
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TEMPO   LAJEADO

Quatro pilotos representam 
região em competições nacionais
Pág. 15

MOTOCROSS

Infarto fulminante tira 
a vida de Italo Reali
Pág. 4
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Lajeado conquista boa posição em 
pesquisa sobre competitividade

Levantamento 
analisou 
municípios com 
mais de 80 mil 
habitantes em 
todo o país

A primeira edição do 
Ranking de Competitivi-
dade dos Municípios, re-

alizada pelo Centro de Lideran-
ça Pública (CLP), em parceria 
com a Gove, plataforma de inte-
ligência que aumenta a eficiên-
cia das finanças municipais, e 
o Sebrae, foi divulgada ontem. 
Após a análise de 55 indicado-
res, distribuídos em 12 pilares 
temáticos, Lajeado ficou em 2º 
lugar no Rio Grande do Sul e em 
8º no ranking da região Sul.

O estudo analisa a capaci-
dade competitiva das cidades 
brasileiras com mais de 80 mil 
habitantes e tem por objetivo 

Futuro ainda melhor
Secretário da Fazenda de 

Lajeado, Guilherme Cé, diz 
que ao analisar o resultado 
é possível perceber o grande 
equilíbrio que o município tem 
nas três dimensões, tendo uma 
boa classificação em todas 
elas. Para ele, isso reforça que 
Lajeado é uma cidade onde os 
diversos setores da sociedade 
“têm papel fundamental na ci-
dade que construímos.”

De acordo com Cé, o resul-
tado do ranking comprova que 
Lajeado não é apenas um bom 
lugar para morar, mas, tam-
bém, onde é possível investir 
e fazer negócios. “Temos aqui 
um ambiente de negócios que 
atrai empreendedores e uma 
qualidade de vida que faz com 
que muitos decidam construir 
sua vida aqui. Isso só reforça 
as virtudes de Lajeado e faz 
com que a cidade siga sendo 
um polo de atração de inves-
timentos, gerando um ciclo 
virtuoso de desenvolvimento 
econômico e social”, destaca.

Para o secretário, a boa po-
sição que Lajeado adquiriu 
na pesquisa é consequência 
do trabalho de décadas. No 
entanto, ele salienta que tão 

importante quanto valorizar 
o passado, é a Administração 
estar disposta a se reinventar, 
inovar e buscar evoluir cada 
vez mais. Cé explica que pro-
jetos como o Pro_Move Lajea-
do, o Inova RS e o Pacto Lajea-
do pela Paz buscam construir 
um caminho para um futuro 
ainda melhor, que evite que 
Lajeado pare no tempo e dei-
xe de avançar.

Segundo ele, uma das gran-
des virtudes de Lajeado é a 
harmonia e a constante intera-
ção entre os diversos atores da 
sociedade. “Temos um poder 
público focado em cada vez 
mais cumprir com eficiência 
a sua parte em questões fun-
damentais, temos entidades 
atuantes, temos uma univer-
sidade de ponta, temos em-
preendedores com coragem 
e visão e temos, mais do que 
tudo, uma comunidade que 
construiu e segue construin-
do a nossa cidade com a força 
do seu trabalho. Manter essa 
engrenagem em harmonia, 
em constante interação, será 
essencial para a construção 
de uma Lajeado ainda melhor 
nos próximos anos”, enfatiza.

Rede de atores
Presidente do Con-

selho de Desenvol-
vimento do Vale do 
Taquari (Codevat), 
Cíntia Agostini 
(foto) salienta que 
o recorte do ranking 
- municípios com mais 
de 80 mil habitantes - coloca 
Lajeado ao lado de grandes 
cidades e capitais brasileiras. 
Para ela, o resultado é extre-
mamente importante, porque 
consolida ações e projetos 
que têm sido desenvolvidos, 
e ressalta a necessidade de 
se fazer ainda mais, como é o 
caso do Pro_Move e das ações 
de incentivo à inovação. “São 
projetos de desenvolvimento, 
que, com certeza,  ajudam a 
movimentar a dinâmica que 
está aí. É um dado fundamen-
tal, que dá condições para a 
gente perceber exatamente o 
trabalho que vem sendo feito 
em Lajeado, do que é muito 
positivo, tanto por parte das 
gestões públicas, como das 

instituições que estão 
envolvidas, como das 
empresas e socieda-
de em geral”, argu-
menta. 

Em contraparti-
da, para a presidente 

do Codevat, os resulta-
dos fazem com que os desa-
fios aumentem ainda mais. 
Ela destaca que a comemora-
ção é válida, mas é preciso se-
guir adiante e, cada vez mais, 
avançar nesta perspectiva, 
trazendo bons e novos resul-
tados para o município e re-
gião. “Não vejo em um único 
ator os resultados positivos 
de Lajeado, seja nesse índi-
ce ou em outros. Eu vejo isso 
como resultado da rede de 
atores que compõem o muni-
cípio. Tem a ver com a gestão 
pública, com o empresaria-
do, que percebe alternativas 
para inovar e ampliar seus 
negócios, na representação 
social e nas instituições que 
existem em Lajeado”, frisa. 

Fotos Lidiane Mallmann

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Município Colocação 
no RS

Colocação 
na região Sul

Nota Colocação

Porto Alegre 1 3 59,11 10

Lajeado 2 8 56,07 37

Caxias do Sul 3 12 55,35 47

Bento Gonçalves 4 13 55,13 51

Ijuí 5 18 54,3 65

RANKING GERALRANKING ESTADO – RIO GRANDE DO SUL

mostrar como a competição no 
setor público é um elemento es-
sencial para a promoção da justi-
ça, equidade e desenvolvimento 
econômico e social das cidades. 

Das 405 cidades analisadas 
na pesquisa, 68 pertencem à re-
gião Sul (16,8% da amostra), a 
terceira em número de municí-
pios no estudo. As cidades des-
ta região, conforme o Ranking, 
se destacam pelo excelente 
desempenho se comparado ao 
restante do país. 

Todos os municípios foram 
avaliados a partir de 55 indica-
dores, distribuídos em 12 pilares 
temáticos considerados funda-
mentais para a promoção da 
competitividade e melhoria da 
gestão pública: sustentabili-
dade fiscal, funcionamento da 
máquina pública, acesso à saú-
de, qualidade da saúde, acesso 
à educação, qualidade da edu-
cação, segurança, saneamento 
e meio ambiente, inserção eco-
nômica, inovação e dinamismo 
econômico, capital humano e te-
lecomunicações. Os pilares estão 
inseridos em três dimensões: Ins-
tituições, Sociedade e Economia.

Isso só reforça 
as virtudes 
de Lajeado e 
faz com que 
a cidade siga 
sendo um polo 
de atração de 
investimentos.
Guilherme Cé,
secretário da Fazenda

Lajeado ficou em segundo lugar na análise das cidades gaúchas e em oitavo na comparação da região Sul do país
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2020: Contratação de empresa 
para reconstrução do talude do Rio Taquari. ABERTURA: 23.12.2020. 
HORÁRIO: 09 horas. 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2020: Contratação de empresa 
para execução serviços de coleta, armazenamento e transporte ao 
destino final de resíduos sólidos volumosos urbanos e rurais. 
ABERTURA: 23.12.2020. HORÁRIO: 14 horas. 
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no 
menu link Licitações.  Maiores informações podem ser obtidas junto ao 
Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail: 
licitacao@arroiodomeiors.com.br. 

Arroio do Meio, 20 de novembro de 2020. 
KLAUS WERNER SCHNACK - Prefeito Municipal 

Lajeado perde o empresário 
e líder comunitário Italo Reali
Profundamente 
identificado com a 
cidade, ele faleceu 
nesta quinta-feira, 
19, em Santa 
Catarina

Uma perda repentina me-
xeu com os lajeadenses 
nessa quinta-feira, 19. 

Faleceu em Garopaba, litoral 
de Santa Catarina, o empresá-
rio e líder comunitário, Italo 
Reali. Ele tinha 72 anos e foi ví-
tima de um infarto fulminante 
em sua residência. Além da 
esposa, deixa três filhos e cin-
co netos. Embora natural de 
Bento Gonçalves, residiu por 
mais de seis décadas em La-
jeado e nos últimos meses se 
dividia entre os dois estados. 
Se notabilizou como uma voz 
ativa do empresariado local 
e no envolvimento de várias 
ações, principalmente no âm-
bito voluntário. Também pas-
sou pela diretoria de algumas 
entidades.  

Reali era corretor de imó-
veis. Na Minuano, foi diretor 

Cidadão Lajeadense, Italo Reali deixa um imenso 
legado social na maior cidade do Vale do Taquari

Lidiane Mallmann/ARQUIVO

Marcel Lovato 
marcel@informativo.com.br

durante 22 anos entre 1979 e 
2001. Em seu extenso currícu-
lo profissional, constam igual-
mente passagens pelas em-
presas como Unibanco, Wolff 
Tecidos, Olvebra, Florestal Ali-
mentos, Reali Imóveis, entre 
outras. Nelas, exerceu vários 
cargos de diferentes hierar-
quias. Em 2017, ingressou na 
prefeitura como coordenador 
de Relações Comunitárias e 
Setoriais, onde atuou até pou-
co tempo.  

Intensa atuação 

Por mais de dez anos, ele 
esteve na Associação Comer-
cial e Industrial de Lajeado 
(Acil), na qual foi diretor em 
várias áreas. Nos anos 1970, 
participou da Câmara dos Diri-
gentes Lojistas e presidiu o Di-
retório Central dos Estudantes 
(DCE) da Univates. Na univer-
sidade, integrou o Conselho 
de Administração entre 1995 
e 2016.  Ainda foi presidente e 
vice-presidente da Associação 
Gaúcha de Avicultura e esteve 
à frente do Conselho Consulti-
vo do Senai Lajeado.  

Entre as organizações assis-
tenciais, sociais, esportivas e 
educacionais pelas quais pas-
sou, destacam-se: Sociedade 
Lajeadense de Atendimento 
à Criança e ao Adolescente 

(Slan), Clube Tiro e Caça (CTC), 
Colégio São José, Colégio Ma-
dre Bárbara, Associação de 
Pais e Mestres (APM) e Clube 
Esportivo Lajeadense. Apaixo-
nado pelo Centro Histórico, foi 
um dos idealizadores do Pla-
no de Revitalização do bairro 
e presidiu o Comitê Gestor de 
2012 e 2016. Atualmente, era 
membro da diretoria e manti-
nha intensa participação nas 
atividades.  

Cidadão Lajeadense 

Por toda a sua representati-
vidade no cenário local, Italo 
Reali foi agraciado com o títu-
lo de Cidadão Lajeadense em 
dezembro de 2019. A propo-
sição foi do então líder de go-

verno na Câmara, Mozart Lo-
pes (Progressistas). Na época, 
o empresário declarou que a 
homenagem era recebida com 
“muita honra e alegria e que 
só não estava mais feliz por 
falta de espaço”. Fez questão 
de exaltar o amor e o carinho 
sentidos pelo município. 

Homenagens 

O prefeito Marcelo Caumo, 
que era muito próximo dele, 
lamentou a morte: “É uma no-
tícia muito triste. Nós tivemos 
a oportunidade de aprender e 
trabalhar com ele durante dois 
anos e meio. Era uma pessoa 
que colocava Lajeado acima 
de qualquer conversa. Laje-
ado e a família eram os dois 

amores dele. Tenho certeza 
que muito do sucesso obtido 
nesses primeiros quatro anos 
se deve ao que o Italo nos ensi-
nou”, declarou Caumo. 

Atual presidente do Comitê 
Gestor, André Jaeger se emo-
cionou: “Estamos todos cons-
ternados porque ele deixou o 
comitê órfão, do qual ‘era o 
cabeça, o que tinha ideias’. 
Pessoa muito especial, sem-
pre otimista e positiva, um 
grande amigo. Vou sentir e 
ele fará muita falta para La-
jeado e o Centro Histórico. 
Uma perda irreparável. O 
voluntariado era sua vida, 
gostava muito do que fazia. 
Vai ser bem difícil tocar, mas 
eu acho que temos de seguir 
em frente, unidos e fortes, 
em memória dele, para levar 
adiante o legado”, destacou. 

Nas redes sociais, Mozart 
Lopes lembrou a homenagem 
concedida a Italo no ano pas-
sado e destacou que ele “foi 
uma pessoa que contribuiu 
muito para o desenvolvimento 
da cidade”. No Facebook de O 
Informativo do Vale, dezenas 
de internautas expuseram a 
tristeza com a partida. Um de-
les foi o empresário Eduardo 
Chiarelli. No seu comentário, 
destacou as “conversas legais” 
que teve com Reali sobre o 
Bairro Praia, além de consi-
derá-lo o “maior incentivador 
do crescimento desta parte da 
cidade”. 
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ESTRELA

90,32%
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5,69%

14,66%

93,39%

3,29%

3,32%

20,71%

TEUTÔNIA

95,77%

1,72%

2,52%

11,15%

95,81%

1,64%

2,56%

14,91%

ENCANTADO

95,53%

2,04%

2,42%

13,70%

90,80%

5,10%

4,10%

18,94%

92,90%

 2,32%

4,79%

13,54%

95,62%

1,76%

2,62%

18,89%

TAQUARI

ARROIO 
DO MEIO

95,43%

2,14%

2,44%

4,35%

96,45%

1,53%

2,03%

11,59%

BRANCOS, NULOS E ABSTENÇÕES NAS SEIS CIDADES MAIS POPULOSAS DO VALE

Fonte: Tribunal Regional Eleitoral (TRE)

Abstenções disparam nesta eleição
Cresce o número 
dos que decidem 
não votar; causas 
extrapolam a 
desculpa da 
pandemia

O índice de abstenções no 
Vale cresceu entre as 
eleições de 2020 e 2016, 

tendo em alguns casos pratica-
mente dobrado o percentual no 
contexto dos que decidiram não 
escolher candidato ou candida-
ta à representatividade política. 
Nas seis maiores cidades do 
Vale o percentual de votos bran-
cos e nulos manteve-se estável, 
mas as abstenções dispararam, 
números que acompanham o 
cenário nacional.

A maior variação em pontos 
percentuais ocorreu em Lajea-
do, que foi de 13,99% em 2016 
para 23,51% em 2020. Essa re-
lação se repetiu em Estrela, 
que foi de 14,66% para 20,71% 
neste ano; Taquari (13,70% a 
18,94%), Encantado (13,54% 
a 18,89%) e Teutônia (11,15% 
a 14,91%). Em Arroio do Meio, 
que na eleição anterior havia 
registrado uma taxa relativa-
mente baixa, de 4,35%, houve 
um pulo para 11,59% nas abs-
tenções deste ano.

Até mesmo o município de 
Vespasiano Corrêa, que em 
2016 obteve o título de menor 
abstenção do Estado, com o re-
gistro de apenas 3,3% de elei-
tores que decidiram não votar, 
em 2020 registra 4,02% de abs-
tenções. Muitos atribuem esse 
comportamento à pandemia, 
que deixou principalmente 
o público idoso em casa. É a 
explicação encontrada pelo 
vereador Ernani Teixeira (Pro-
gressistas) que, aos 80 anos e 
seis mandatos, desta vez não 
foi eleito. “É o reflexo da pan-
demia em uma eleição atípica. 
Sobrou para mim e para o Gish 
(Waldir Gish, Progressistas, 
também não reconduzido à 

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

vaga)”, avaliou.
Para o sociólogo Renato 

Zanella a pandemia é só um 
pano de fundo. Ele acredita 
que o morador do Vale bastan-
te “legalista”, “cumpridor das 
leis”, encontrou na pandemia a 
melhor forma de não compare-
cer às urnas, utilizando-a como 
uma certa desculpa, que justifi-
ca seu ato para ele mesmo.

“Qual é a única coisa que te 
faz ficar em casa e não ir traba-
lhar? A saúde. Há um certo de-
sânimo, um desgosto com a po-
lítica, e o legalista, em especial 
com mais de 60 anos, encontrou 
um motivo maior do que a lega-
lidade para não ir votar, que foi 
a pandemia”. 

Com mestrado em Desenvol-
vimento Regional e pós-gradua-
ção em Gestão Pública Munici-
pal, Zanella acredita que muita 
gente “deu uma cansada” de 

ódio, raiva, basta ver o com-
portamento nas redes sociais. 
“Também muita gente se sentiu 
trouxa, defendendo com unhas 
e dentes uma causa, brigando 
com parentes. Tinham uma ex-
pectativa e o que foi entregue 
não foi o que esperavam, há um 
desencanto”. 

Doutor em História, Mateus 
Dalmáz identifica três motivos 
para a alta de abstenções: a par-
cela de eleitores que não se sen-
tiu representada no campo polí-
tico, “em Lajeado, por exemplo, 
não havia candidatos para a es-
querda”, o eleitor que quis dar o 
recado de que está descontente 
com a política e, em muitos mu-
nicípios, o fato de a vitória já 
estar muito clara, escancarada 
pelas pesquisas, o que desesti-
mulou a oposição ao candidato 
e desmotivou o eleitor a fazer 
uso do voto útil.
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Ernani Teixeira, 
vereador

Mateus Dalmáz, 
doutor em História

Qual é a única 
coisa que te 
faz ficar em 
casa e não ir 
trabalhar? 
A saúde. Há 
um certo 
desânimo, um 
desgosto com 
a política.
Renato Zanella,
sociólogo

VOTOS VÁLIDOS

BRANCOS

NULOS

ABSTENÇÕES

2016 2020

LEGENDA
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Para evitar a perda de mais de R$ 2,8 bilhões na receita estadual, 
o governo do estado protocolou nesta semana na Assembleia Le-
gislativa a proposta que mantém a elevação das alíquotas do ICMS. 
Projetos tramitam em regime de urgência e têm menos de 30 dias 
para serem votados em plenário. 

Manutenção do índice de 30% sobre combustíveis, energia e tele-
comunicações teria validade por mais quatro anos. Proposta divide 
opiniões entre os setores produtivos. Na próxima terça-feira, o gru-
po de trabalho formado por entidades regionais deve se posicionar 
acerca das matérias. 
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Para marcar a data que remete à 
luta por igualdade racial no Brasil, 
movimentos ligados à valorização 
da negritude na região promovem 
a Kizomba. Até dia 28, palestras, 
debates e atividades artísticas exal-
tam a cultura afro.

Empresário morreu ontem, aos 
72 anos, vítima de um infarto em 
Garopaba. Amigos e familiares 
destacam as suas contribuições e 
o amor por Lajeado.

20 DE NOVEMBRO

ITALO REALI

Cultura e 
arte para
despertar 
consciência

A trajetória 
e o legado 
do líder 
comunitário

Página 6

Entidades do Vale analisam proposta de prorrogação das atuais alíquotas do imposto

Governo quer manter 
ICMS e evitar rombo

ARRECADAÇÃO ESTADUAL

Programação de hoje da 
Kizomba tem palestra sobre 
o negro na história do Vale e 
exposição cultural no shopping

Página 9

Página 11

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Cidadão lajeadense
Ítalo Reali deixa um legado co-

munitário na cidade que o acolheu.

Mesmo com oito vereadoras eleitas a 
mais que em 2016, participação de mulhe-
res nas câmaras ainda é baixa. Elas ocu-

pam quase uma a cada cinco cadeiras nos 
Legislativos municipais. Vale ainda está 
acima da média nacional. 

Dos 62 candidatos negros que concorre-
ram nas eleições, apenas quatro – três ve-
readores e um vice-prefeito –  foram elei-

tos. Apesar de serem minoria na região, 
baixa representatividade também encon-
tra explicações na história.Página 8 Página 9 

MULHERES ELEITAS NEGROS ELEITOS

Presença feminina cresce 13% Só três entre 358 vereadores
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Um réquiem ao Centro Antigo
“Ô guri, passa lá 

para tomar 
um cafezi-
nho”. “Ô piá, 

manda um abraço para o pai”. “Ô 
guri, vamos agitar isso aí”. Pô, 
“Seu” Ítalo. Que notícia triste o 
Grupo A Hora e todos os principais 
veículos de comunicação foram 
obrigados a repassar ao povo do 
Vale do Taquari no início da tarde 
dessa quinta-feira. Que notícia 
difícil, “Seu” Ítalo. O senhor era 
daqueles atiçadores que pareciam 
eternos na comunidade lajeadense. 
Sempre disposto. Sempre provo-
cativo, proativo e sensato. Sempre 
com aquela alegria de viver. Bah, 
que notícia difícil, Seu Ítalo. Que 
notícia difícil...

Meu contato com “Seu Ítalo” 
começou tardiamente, quando 
o insistente “jovem” encabeçou 
e idealizou o Comitê do Centro 
Histórico. Nascido em Bento 
Gonçalves, ele escolheu Lajeado 
e escolheu a região do centro an-
tigo. “Pode escrever aí: eu sou do 
‘Cantão’, mesmo.” Ele resolveu 
lutar, literalmente, pela recu-
peração de uma das áreas mais 
nobres da nossa cidade. E lutou. 
Ele uniu os seus interesses com os 
interesses da comunidade e lutou. 
Sempre de forma voluntária.

Faz alguns anos o “Seu” Ítalo 
passou a frequentar com ainda 
mais fervor os ambientes da Câ-
mara de Lajeado. À moda antiga, 
anotava as queixas no papel. O 
papel comunitário lhe rendeu um 
convite para participar do atual 
governo de Marcelo Caumo (PP), 
tendo sido um dedicado interlo-
cutor entre os anseios de situacio-
nistas, opositores e comunidade. 
Errou e acertou. Acertou e errou. 
Durante a vida, cultivou amigos 
e outros nem tão amigos assim. 
Uma característica de quem, 
acima de tudo, não se omite. 

É minha a foto deste texto. Neste 

encontro, ele fez questão de mostrar 
o quadro da casa onde viveu sua 
infância, na beira do Rio Taquari. 
Durante a entrevista – que sempre 
se transformava em um instigante, 
prazeroso e prolongado bate-papo 
–, ele estava emocionado com a pos-
sibilidade de ser condecorado com 
o título de “Cidadão Lajeadense”. 
Discreto, apesar do radioso espaço 
já conquistado na sociedade, ele 
parecia não ter noção da própria im-
portância. Mas no fundo ele sabia.

Enfim. A vida é assim. E o nosso 
próximo cafezinho vai ficar para 
uma outra hora, “Seu” Ítalo. Des-
canse em paz! 

Correção! 
Diferentemente do que foi 

publicado ontem, o vereador 
reeleito Fabiano Bergmann 
(PP) não assumiu a Secretaria 
de Obras e Serviços Urbanos de 
Lajeado em 2017. “Medonho”, 

como é popularmente conheci-
do, assumiu como secretário em 
abril de 2018 e permaneceu até 
março de 2020. Antes e depois, 
o cargo foi/é exercido por Cas-
siano Jung.

Menos assessores
Em Lajeado, além dos novos 

vereadores Alex Schmit (PP) 
e Heitor Hoppe (PP), os dois 
novos tucanos, Paulo Thomas 
(PSDB) e Márcio Dal Cin 
(PSDB), também anunciam 
a intenção de utilizar apenas 

um Assessor Parlamentar. 
Hoje todos os vereadores têm 
direito a dois assessores. E não 
está descartada uma nova lei 
para restringir o limite a um só 
assessor. Inclusive com apoio 
do MDB. 

Sob o mesmo teto
Uma situação curiosa em 

Arroio do Meio. O atual 
prefeito Klaus Werner Sch-
nack (MDB) é engenheiro 
concursado da prefeitura e, 

a partir do dia 1º de janeiro, 
ele entrega a cadeira para o 
até então adversário Danilo 
Bruxel (PP) e volta a atuar na 
antiga função pública.

Cota de Gênero
O caso da candidata sem votos do PSB será 

analisado pelo Ministério Público Eleitoral. Há 
duas versões para o fato. De um lado, a postu-
lante sem votos diz que foi enganada pelo parti-
do, e que não autorizou a própria candidatura. A 
direção da sigla rechaça as acusações e garante que 
possui todas as provas de que tudo foi devidamente 
acordado entre as partes. Sem entrar no mérito deste 
fato, é necessário debater melhor sobre a cota de 
gênero, que exige 30% de mulheres na disputa. 

Está comprovado, e não é de hoje, que a grande 
maioria dos partidos possui uma larga dificuldade para 
preencher esse percentual mínimo. Basta verificar o site 
do TSE e perceber que a grande maioria dos municípios 
registrou mulheres com votações muito inexpressivas. 
Muito inexpressivas, mesmo. No Vale, há casos em La-
jeado, Estrela, Taquari, Cruzeiro do Sul, entre outros. 

Infelizmente, o caminho trilhado pelas cotas abre mar-
gem para uma série de problemas no pleito eleitoral.    

É notícia, também, em âmbito nacional. Com base 
nos dados do TSE, foram verificados mais de cinco 
mil candidatos sem votos em 29 siglas. O recordista 
é o PSD, com 305 postulantes. Desse montante, 
são 202 mulheres, ou 66% do total. Na 2ª colocação 
aparece o MDB, com 300 candidatos sem votos, dos 
quais 193 eram mulheres (64%). A maior média está 
no PTC, com 161 candidatos sem votos, sendo 117 
mulheres (73%). Outras siglas, como o DEM, o PL, e 
o PTB, atingiram média de 71%.  



Propostas do Estado 
foram enviadas 
nesta semana 
à Assembleia 
Legislativa em 
regime de urgência 
e precisam ser 
votadas em 30 dias
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R$ 2,8 BILHÕES

Piratini quer prorrogar 
ICMS para evitar rombo

ESTADO

Após a reforma tributária 
ter sido retirada do par-
lamento, o governo do 
Estado entregou nessa 

semana uma alternativa. Alguns 
pontos do projeto anterior foram 
mantidos, entre os quais estão a 
redução da alíquota para com-
pras internas, o fim do imposto 
de fronteira e a revisão do Sim-
ples Gaúcho.

O aspecto central que fez o Pi-
ratini desistir do pacote de mu-
danças, das novas alíquotas de 
ICMS, foram retirados do texto. 
Como alternativa, o governador 
Eduardo Leite pretende manter 
a majoração do imposto sobre o 
consumo nos 30% para combus-
tíveis, energia elétrica e teleco-
municações.

Esse patamar do imposto foi 
implementado em 2015, pelo en-
tão governador José Ivo Sartori, 

como uma forma de aumentar a 
arrecadação estadual. Por força 
de lei, esse modelo de tributação 
perde validade a partir do dia 1º 
de janeiro. Caso nada seja feito, 
a Secretaria Estadual da Fazenda 
contabiliza uma perda de R$ 2,8 
bilhões aos cofres públicos, com 
impacto também sobre os muni-
cípios, que deixariam de receber 
cerca de R$ 850 milhões.

Além desse impacto, o Estado 
também não poderia aderir ao 
regime de recuperação fis-
cal da União. Com perda 
de receita, a liminar que 
suspendeu o pagamento 
da dívida seria suspensa 
e o Estado teria de pagar o 
passivo das parcelas sus-
pensas que somam mais 
de R$ 3,5 bilhões.

O Piratini alerta que essa volta 
aos patamares anteriores, de 25% 
de ICMS sobre esses itens, traria 
desequilíbrio ao Estado. “Era 
uma medida previsível, conside-
rando que o governador disse que 
não tem mais como fazer refor-
mas administrativas para reduzir 
gastos”, avalia a contadora Gra-
ciela Black.

Integrante do grupo de estudos 
do Vale do Taquari, formado ain-
da em agosto quando foi apresen-
tada a primeira versão do pacote 
tributário, Graciela demonstra 
preocupação com a redução da 
faixa para o Simples Gaúcho. 
“Pelo projeto, só empresas com 
receita bruta de até R$ 180 mil 
por ano teriam isenção do ICMS. 
Isso vai reduzir significativamen-
te as beneficiadas.”

As propostas do Estado foram 
enviadas em regime de urgência. 
Com isso, tem prazo de no máxi-
mo 30 dias para votação em ple-
nário.

Grupo volta 
aos estudos

Pelo fato dos projetos terem di-
versas mudanças no regime tribu-

tário, o grupo de profissionais 
formado pelas entidades 

representativas da região 
voltam a avaliar as medi-
das. De acordo com Gra-

ciela, até a próxima terça-
feira haverá uma posição 
formal do Vale do Taquari 
em relação às matérias.

A primeira apresenta-
ção sobre a reforma tributária 
foi em julho. Com a inclusão de 
algumas contribuições feitas por 
deputados e entidades represen-
tativas de setores produtivos, foi 
protocolada no parlamento em 
10 de agosto. No dia 21 de setem-
bro, o governador decidiu retirar 
o pacote de três projetos da As-
sembleia Legislativa pelo fato de 
não haver votos suficientes para 
aprovar.

O grupo da região foi contrário 
às mudanças. Ainda que houves-
se diminuição de cinco para duas 
alíquotas de ICMS, produtos da 
cesta básica que hoje são isentos, 
teriam cobrança de imposto. Na 
avaliação dos profissionais, isso 
traria aumento nos custos para a 
produção de alimentos, interfe-
rindo sobre a economia regional.

RESUMO DA PROPOSTA
•     Alíquotas do ICMS mantidas 
em 30% para gasolina, álcool, 
energia elétrica não industrial e 
comunicação por quatro anos. 
A alíquota modal ficará em 18% 
em 2021 e, a partir de 2022, 
reduzirá para 17%;

•     O Estado quer baixar de 
18% para 12% o imposto pago 
nas operações internas entre 
empresas. Esse diferimento 
parcial do pagamento do ICMS 
se aplicaria também nas vendas 
para empresas do Simples 
Nacional a partir de 2021;

•      Será extinto o Diferencial de 
Alíquotas (Difal) ( “imposto de 
fronteira”) a partir de 2021. Será 
cobrado o Difal apenas quando 
um produto vier com alíquota 
efetiva inferior à do RS para o 
mesmo produto, como é o caso 
dos importados;

•      No Simples Gaúcho, será 
mantida de forma permanente a 
isenção para as cerca de 160 mil 
pequenas empresas que faturem 
até R$ 180 mil por ano. Conforme 
cálculo do Estado, a medida 
beneficiará 60% das empresas. 

IPVA

•      Alteração dos critérios de 
isenções: serão isentos veículos 
fabricados há mais de 30 anos 
(e não 20 anos) em 2022;

•     Retirada da isenção de 
veículos elétricos em 2022.

•     Obrigatoriedade por parte 
das locadoras de emplacamento 
no RS.

Governador Eduardo Leite e equipe da Fazenda apresentaram alternativa para o ICMS gaúcho para empresários e deputados. 
Manutenção do índice de 30% sobre combustíveis, energia e telecomunicações teria validade por mais quatro anos

Lajeado é a 
2ª cidade mais 
competitiva 
do estado
Levantamento feito 
pelo SEBRAE e Centro 
de Liderança Pública 
(CLP) considera aspectos 
importantes à promoção 
da competitividade 
e melhoria da gestão 
pública 

LAJEADO 

O Ranking de Competitividade 
dos Municípios foi divulgado on-
tem. Realizado pelo Centro de Li-
derança Pública (CLP), em parceria 
com a Gove, plataforma de inteli-
gência que aumenta a eficiência das 
finanças municipais, e o SEBRAE, 
o indíce analisa a capacidade com-
petitiva das cidades brasileiras com 
mais de 80 mil habitantes.

Entre as cidades gaúchas, Por-
to Alegre se destaca e é a repre-
sentante do Rio Grande do Sul, 
no ranking geral, entre os dez 
primeiros colocados.

O levantamento tem como ob-
jetivo mostrar como a competição 
no setor público é um elemento 
fundamental à promoção da jus-
tiça, equidade e desenvolvimento 
econômico e social dos municípios. 
“Com o mapeamento conseguimos 
direcionar de forma mais asserti-
va o que cada cidade precisa para 
melhorar sua gestão”, comenta 
Rodolfo Fiori, cofundador da Gove.

Todas os municípios foram ava-
liados a partir de 55 indicadores, 
distribuídos em 12 pilares temá-
ticos considerados fundamentais 
para a promoção da competitivi-
dade e melhoria da gestão pública 
dos municípios brasileiros: Sus-
tentabilidade Fiscal, Funciona-
mento da Máquina Pública, Aces-
so à Saúde, Qualidade da Saúde, 
Acesso à Educação, Qualidade 
da Educação, Segurança, Sanea-
mento e Meio Ambiente, Inserção 
Econômica, Inovação e Dinamis-
mo Econômico, Capital Humano 
e Telecomunicações. Os pilares es-
tão inseridos em 3 dimensões: Ins-
tituições, Sociedade e Economia.

Entre os municípios que com-
põem o Vale do Taquari, o des-
taque foi para Lajeado, princi-
palmente quando o assunto é 
educação. Nos pilares “Acesso à 
Educação” e “Qualidade da Edu-
cação”, a cidade obteve a 1ª posi-
ção no estado e, respectivamente, 
14º e 22º no Brasil. Já no indicador 
“Atendimento pré-natal” a cidade 
ficou na 8ª posição no ranking na-
cional e em 1º lugar no estado. Ou-
tro ponto que chama a atenção é o 
indicador “Acesso à banda larga”, 
Lajeado é o 4º município no país 
melhor qualificado.
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DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Inserção na política segue baixa
Apenas quatro candidatos negros – três vereadores e um 
vice-prefeito – foram eleitos no último domingo. Baixa 
representatividade encontra explicações no passado

VALE DO TAQUARI 

Oficialmente nesta sexta-
feira, 20, é celebrado o 
Dia da Consciência Ne-
gra. A data, que marca 

a morte do líder quilombola Zumbi 
dos Palmares, remete à luta contra a 
discriminação racial e por mais 
direitos à população negra.

Em alguns espaços, a 
participação dos negros 
cresceu nas últimas déca-
das. Mas ainda há discrepân-
cias, como no meio político. 
No Vale, que tem um baixo 
percentual de população 
negra, a presença na política também 
é ínfima, a julgar pelos resultados das 
urnas no último domingo. 

Dos 358 vereadores eleitos, ape-
nas três são negros: Claudir Agosti-
nho Damásio (MDB), de Coqueiro 
Baixo; Paulinho (MDB), de Roca 
Sales, e Maria do Carmo da Silva 
Santos (PDT), em Taquari. Ao todo, 
foram 60 candidatos.

Já nas eleições majoritárias, onde 
sequer haviam candidatos negros na 
cabeça de chapa, dos dois postulan-
tes a vice-prefeito, um acabou eleito: 
Paulo Lima, em Putinga. Porém, ele 
corre o risco de nem tomar posse, já 
que a chapa foi indeferida pela Justi-
ça Eleitoral. A coligação recorreu e a 
decisão deve sair nos próximos dias.

Dívida histórica
A baixa representatividade negra 

na política regional, para a historia-
dora e doutoranda, Karen Daniela 
Pires, encontra explicações no pas-
sado. Ela lembra que, em outras 
áreas, também há poucos negros 

ocupando posições de destaque.
“Por que eles não estão como verea-

dores e prefeitos? É porque se tem uma 
dívida histórica muito grande. Para en-
tender o contexto da pouca participação 
dos negros na política, temos que olhar 
para o passado. Não é falta de vontade 
deles, e sim que as oportunidades são 
desiguais. Estamos em uma região que 
se considera branca e pouco valoriza a 

cultura negra”, salienta.
Karen é uma das pales-

trantes de hoje, na 3ª Ki-
zomba, em Lajeado, evento 
que marca as celebrações do 

Mês da Consciência Negra. 
Em live, falará sobre “O su-
jeito negro no contexto his-
tórico de Lajeado e região”, 

com Gilson dos Anjos, no IFSul. 
O evento é realizado pelo Centro 

KIZOMBA 2020
Hoje
8h30 – Live “O sujeito negro no 
contexto histórico de Lajeado e 
região”, com Gilson dos Anjos e 
Karen Daniela Pires
19h30min – Exposição Kizomba, 
no Shopping Lajeado
Amanhã (Shopping Lajeado)
14h – Abertura
14h30min – Adaptação da música 
“Ginga”, com Grupo Oxóssi
14h30min – Maculelê
17h – Dança e música – Presença 
do grupo de pagode Santa 
Malícia e Identidade, grupo 
de Danças Brasileiras e Afro-
brasileiras; Música de capoeira; 
Slan – batalha de poesia e música; 
roda de capoeira e Kizomba
23/11
19h – Live “História dos negros 
na região dos Vales”
26/11
16h – Live “Ervas Medicinais”
28/11
19h – Live do Grupo Afro Black

de Cultura Afro-Brasileira de Lajea-
do, Grupo Capoeira Oxóssi e Grupo 
de Cultura Afro-black, com apoio da 
prefeitura, IFSul, Núcleo de Estudos 
Afro-brasileiros e Indígenas, Grupo 
de Pagode Santa Malícia, e Univates.

Comprometimento
com a causa

Para Anjos, é importante que os 
candidatos negros eleitos também 

tenham comprometimento com 
a luta por mais direitos. "A região 
carece de pessoas que sejam mili-
tantes da causa, da defesa da popu-
lação negra. As pessoas não podem 
ser preteridas pela sua cor de pele, 
e sim pela personalidade", salienta.

De acordo com Anjos, Lajeado, 
maior cidade do Vale, teve um nú-
mero ínfimo de candidatos negros, 
sendo que um deles foi alvo de co-
mentários racistas. "Teve pessoas 

que afirmaram que não votariam 
numa chapa porque o candidato 
a vice-prefeito era negro. Fazen-
do isso, não estava discriminando 
apenas o candidato, mas também 
todos os negros", lamenta.

Para exaltar a cultura negra em Lajeado, grupos vinculados à causa afro promovem a Kizomba 

MATHEUS CHAPARINI
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ACIDENTE A CAMINHO DO QUARTEL

Após um ano, sequelas ainda persistem
Sobrevivente da colisão que vitimou três jovens 
recrutas, Adriel Soares sofre com lapsos de memória 
e faz tratamento para melhorar a saúde física

LAJEADO

A perda de 90% do movi-
mento no braço esquer-
do e um cisto no joelho 
que impede esforço físico 

como caminhadas mais longas. So-
brevivente de colisão contra uma 
árvore que resultou na morte de três 
jovens recrutas, Adriel Soares, 21, 
tem  no corpo as marcas da tragédia. 

O acidente aconteceu na madru-
gada do dia 20 de novembro em um 
trecho da BR-290 conhecido como 
“Quatro Pontes”, em Cachoeira do 
Sul. Mesmo passado quase um ano, 
Soares ainda não conseguiu se re-
cuperar fisicamente e também sofre 
com lapsos de memória. 

“Os médicos dizem que como o 
choque foi muito forte, o Adriel ba-
teu a cabeça e isso afetou os neurô-
nios. Eles acreditam que demorará 
uns dois anos para ele conseguiu re-
cuperar toda a memória”, comenta 
a mãe Matilde Soares. 

Adriel perdeu praticamente to-
das as lembranças do dia do aci-
dente e do tratamento hospitalar 
que durou mais de um mês. Fo-
ram 17 dias em coma no Hospi-
tal de Caridade e Beneficência de 
Cachoeira do Sul e mais 19 dias 
internado no Hospital Militar de 
Área de Porto Alegre (Hmapa). 

“Ele estava mais morto que 
vivo. Teve de lutar muito para so-
breviver”, conta o pai José Soares 
Júnior. “Temos que agradecer 
toda a equipe dos hospitais e Exer-
cito que nos acolheram bem nesse 
momento”, complementa. 

Apenas três meses depois de re-
ceber alta, o jovem começou a re-
tomar a consciência, conta a mãe. 
Atualmente, ele continua em tra-
tamento médico para melhorar a 
saúde física e aguarda a marcação 
de exames e cirurgia que foram 
paralisados em função da pande-
mia do coronavírus.      

“Guerreiros 
de farda”

Cinco jovens estavam no Corsa 
no momento da colisão, enquanto 
retornavam para o 9° Regimento 
de Cavalaria Blindados (RCB). 
Bruno Daniel Schuster, Lucas 
Bruxel Santos e Leandro Gall 
morreram no local (todos com 19 
anos). Além de Adriel, Leandro da 
Chaga sobreviveu à tragédia.  

Quando fala dos amigos mor-
tos, Adriel usa a expressão “guer-
reiros de farda” e destaca que 
“sente saudade de conversar com 

eles”. O amigo mais próximo era 
Leandro Gall. “Ele era muito di-
vertido, estava sempre brincando 
e se preocupava quando a gente 
estava mal”, resume. 

Cerca de seis meses atrás, o so-
brevivente retornou ao fatídico 
quilômetro 291 da rodovia. Ao lado 
de Valmir Schuster, pai de Bruno 
Daniel, instalou uma placa em ho-
menagem aos jovens. “Mesmo não 
me lembrando, senti a dor de que lá 
aconteceu algo ruim”, relata.

Embora seja dolorido, Adriel 
destaca o interesse em recuperar 
as memórias esquecidas do aci-
dente e os momentos que passou 

Adriel mostra fotos da época do quartel e relata que 
perdeu algumas dessas memórias após o acidente

FÁBIO KUHN

com os amigos recrutas.

Futuro incerto 
Acostumado ao trabalho desde 

cedo, o jovem morador do Conser-
vas iniciou na primeira empresa 
metalúrgica aos 14 anos. Após o 
acidente, ele testou um retorno à 
atividade, mas foi impossibilitado 
pela restrição física. 

Formado até o 1° ano do Ensi-
no Médio, também tentou seguir 
os estudos de forma online, po-
rém encontrou dificuldades em 
função dos lapsos de memória. 
“A vontade eu tenho, mas não 
consigo”, lamenta. 

Quando iniciou no quartel, 
Adriel tinha intenção de seguir a 
carreira militar. Em função do aci-
dente, conta que perdeu o interes-
se no Exército e agora vê o futuro 
como incerto.  
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“Ele disse: pai, sexta
de noite estarei de volta”

LAJEADO

Bruno mudou o dia da volta, que se-
ria no domingo, para poder ficar 
mais alguns dias com a família e a 
namorada.

Na noite de terça-feira, fez um mate doce, 
como sempre fazia, e sentou-se na sala da 
casa da família, no bairro Floresta, ao lado 
dos pais, avó, namorada, irmã e dois sobri-
nhos. Por volta das 22h, como também era 
costume, pegou o carro, que ganhou do pai 
ao completar 18 anos, e saiu. Levou a na-
morada em casa, em Arroio do Meio, e foi 
buscar os colegas para voltar a São Gabriel, 
onde prestavam serviço militar obrigatório 
no 9º Regimento de Cavalaria Blindado.

Acidente em Cachoeira 
do Sul resultou em 
três mortos e dois 
gravemente feridos. 
Todos moradores 
de Lajeado, eles 
prestavam o serviço 
militar obrigatório em 
São Gabriel. Os jovens 
voltavam ao quartel da 
folga do feriadão

VIDAS ABREVIADAS

O sonho dele era 
fazer faculdade de 
gastronomia e viajar 
para o exterior.”
VALMIR SCHUSTER
PAI DE BRUNO

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

Automóvel ficou destruído após colisão contra árvore na margem da pista 

Corpos saíram de Cachoeira do Sul no fim da tarde de ontem com destino ao Parque do Imigrante, em Lajeado, onde ocorreu velório coletivo

“Ontem (terça-feira) de noite, quan-
do saiu em viagem, ele disse: ‘pai, sexta 
de noite, eu vou estar de volta’. Eu disse: 
‘pode vir, meu filho. Passa o fim de sema-
na com a gente’”, lembra o pai, Valmir 
Schuster.

Bruno estava em Lajeado desde o fim da 
tarde de quinta-feira. O jovem é descrito por 
amigos e familiares como uma pessoa de 
muitas amizades, querido por todos. Quan-
do estava em casa, o local era povoado por 
seus amigos. Faziam churrasco e ouviam 
música, movimento que agradava Valmir.

O jovem tinha o desejo de servir ao Exér-
cito. A influência de um amigo militar foi de-
finitiva na decisão do jovem. A ida de outros 
amigos para o quartel só reforçou este dese-
jo. Não queria, porém, dar continuidade à 
carreira. “O sonho dele era fazer faculdade 
de gastronomia e viajar para o exterior”, diz 
Schuster. No dia 9 de novembro, o garoto 
havia completado 19 anos.

Tragédia
na estrada

Um acidente na madrugada dessa quarta-
-feira interrompeu os planos de Bruno Da-
niel Schuster e de outros colegas. A colisão 
resultou em três mortos e dois feridos, todos 
moradores de Lajeado e prestando serviço 
militar obrigatório em São Gabriel. A dis-
tância entre os dois municípios é de 324 km. 
A viagem dura cerca de 4h.

Por volta das 2h, na altura do quilôme-
tro 291 da BR-290, em Cachoeira do Sul, o 
automóvel não venceu uma curva e colidiu 
contra uma árvore localizada a cerca de 2m 
do acostamento. Não foram localizadas 
marcas de freada na pista. O trecho é conhe-
cido como “quatro pontes”. O ponto exato 

do acidente é uma curva longa para a es-
querda em trecho de pista simples. 

A Polícia Rodoviária Federal de Pantano 
Grande foi acionada por volta de 7h30 por 
pessoas que viram o carro batido.

Segundo a Polícia Civil de Cachoeira, 
quando o Samu chegou ao local do acidente, 
foram encontrados mortos: Bruno Daniel 
Schuster, 19 anos, natural de Estrela; Lean-
dro Gall, 19, natural de Arroio do Meio; Lu-
cas Bruxel Santos, 19, natural de Lajeado.

O veículo era um Corsa Sedan, com pla-
cas de Lajeado, que pertencia a Bruno. De 
acordo com a Junta Militar de Lajeado, cer-
ca de 200 jovens de Lajeado, Arroio do Meio 
e Cruzeiro do Sul prestam serviço militar no 
9º Regimento.

Dois feridos
No veículo também estavam Adriel Soa-

res, 20 anos, nascido em Lajeado; e Leandro 
Wolski da Chaga, 19, natural de Tiradentes 

do Sul, e morador de Lajeado.
Ambos foram encaminhados ao Hospi-

tal de Caridade e Beneficência (HCB) de 
Cachoeira do Sul. Até o fechamento desta 
matéria, ambos estavam na UTI em estado 
crítico, de acordo com o hospital.

Trajeto perigoso
As viagens entre Lajeado e São Gabriel 

nas folgas do quartel foram rotina na vida 
de Diego Santos, 20, ao longo de 2018. Ele 
serviu no primeiro esquadrão CC do 9º Re-
gimento com outros cerca de 10 jovens laje-
adenses.

Diego recorda que nos primeiros meses, 
as folgas eram raras e era pouco comum 
ter a oportunidade de visitar a cidade. Mais 
para o fim do ano, ele fazia o trajeto duas ve-
zes por mês. Procurava viajar em excursões, 
mas três ou quatro vezes optou pelo carro.

Santos conta que a opção é comum pois 
em função da flexibilidade de horário e 
porque a viagem acaba custando cerca da 
metade do valor em excursão. “Quando a 
gente vinha para Lajeado, queria ficar aqui 
até o limite. É complicado, porque o cara 
recém tirou a carteira, tem pouca experiên-
cia”, diz.

Nos primeiros meses, o comando não 
permitia que os jovens pegassem a estrada 
de carro e orientava que pegassem ônibus. 
“O trajeto é bem complicado. Pelo menos 
no ano passado, era bem precário, estrada 
ruim, sinalização pior ainda. Para ir de noi-
te, era bem difícil”, recorda.

Bruno Daniel Schuster
queria servir ao exército. Quando se alistou, pediu para ser chamado. 
No entanto, não planejava seguir a carreira militar. Seu sonho era 
cursar gastronomia e viajar para o exterior. Era dele o automóvel 
em que estavam os cinco rapazes. “Ele era um guri que todo mundo 
gostava”, descreve o pai, Valmir Schuster.

Leandro 
Gall
era morador do 
bairro Centenário. 
A casa da família 
fica próxima à EMEF 
Guido Arnoldo 
Lernen, onde ele 
e suas duas irmãs 

estudaram na infância. Leandro é descrito 
como um menino tímido e tranquilo. 
“Era um doce de criança”, descreve uma 
professora da escola. Ele frequentou 
também a escola érico Veríssimo. A família 
é bastante conhecida no bairro e a notícia 
impactou a comunidade.

Lucas Bruxel
dos Santos
é descrito por amigos como 
uma pessoa dócil, amável e de 
muitos amigos. Foi a influência 
de um amigo que o atraiu a 
servir ao exército. Se formou 
no colégio Castelo Branco, em 
lajeado, no fim de 2018. Sua 

mãe trabalha na escola como merendeira. “Um menino 
muito inteligente e cheio de sonhos. Ele sonhava morar 
fora do país”, recorda a professora Eliane da Silva.
A amiga Emily Constantin, que se formou com 
Lucas no colégio, descreve Lucas como um menino 
determinado. “Ele sempre quis ir para o exército, e foi. 
Era meu melhor amigo, uma pessoa incrível”, lembra.

São
Gabriel

Cachoeira
do Sul

Santa
Cruz

do Sul

Lajeado

BR-290

BR-287

ERS-471

ERS-130

TRAJETO

• O acidente ocorreu 
por volta das 2h, mas 
a PRF foi chamada 
somente às 7h30;

• Três dos ocupantes 
do veículo morreram 
no local e os outros 
dois foram encami-
nhados ao HCB, de 
Cachoeira do Sul, em 
estado crítico

• Os cinco jovens
saíram de Lajeado com
destino a São Gabriel no
fim da noite de terça-feira;

• Eles voltavam da folga do 
feriadão para reassumir o 
serviço no quartel;

• Na BR-290, na altura de 
Cachoeira do Sul, o carro 
saiu da pista em uma curva 
e colidiu contra uma árvore;
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Leandro Wolski 
da Chaga
19 anos

COMO FOI O ACIDENTE

QUEM ERAM AS VÍTIMAS SOBREVIVENTES

“Ele disse: pai, sexta
de noite estarei de volta”

Corpos saíram de Cachoeira do Sul no fim da tarde de ontem com destino ao Parque do Imigrante, em Lajeado, onde ocorreu velório coletivo

foram encaminhados ao hospital. 
Até o fechamento desta edição, 
eles permaneciam em estado 
crítico na UTI.

Adriel Soares
20 anos

Velório conjunto
Os corpos das três vítimas fatais do aci-

dente saíram de Cachoeira do Sul por volta 
das 19h. Eles foram conduzidos pelo exér-
cito até Lajeado. O velório dos três ocorre 
conjuntamente, no Parque

do Imigrante. Até o fechamento desta 
matéria não havia informações sobre os en-
terros. O 9º Regimento informou que vai se 
manifestar por meio de nota.

Em 21 de novembro de 2019, A Hora publicou reportagem sobre a 
tragédia ocorrida no dia anterior envolvendo os jovens militares que 
voltavam ao 9° Regimento de Cavalaria Blindados, de São Gabriel, após 
visitarem suas famílias no Vale do Taquari, durante um feriado estendido. 
O acidente na BR-290, em Cachoeira do Sul, vitimou Bruno Daniel 
Schuster, Lucas Bruxel Santos e Leandro Gall e feriu Adriel Soares e 
Leandro da Chaga. O acontecimento comoveu a comunidade regional.  

RELEMBRE O CASO
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“Acima de tudo, 
era um cara que
amava Lajeado”

Empresário Ítalo Reali 
morreu ontem, aos 
72 anos, vítima de 
infarto fulminante 
em Garopaba. Líderes 
e amigos destacam 
trajetória, legado e 
amor pela cidade

LAJEADO 

Com uma extensa ficha 
de serviços prestados à 
comunidade, Ítalo Rea-
li faleceu ontem, aos 72 

anos. Além dos familiares, deixa 
enlutados amigos, ex-colegas e 
lideranças da cidade. Mas, para 
todos, permanecem vivos os bons 
momentos e, sobretudo, o amor 
que Reali tinha por Lajeado e pelo 
Centro Histórico.

Natural de Bento Gonçalves, 
Reali mudou-se para Lajeado 
quando tinha apenas nove anos. 
Estabeleceu-se na cidade, traba-
lhou em grandes empresas da ci-
dade e teve um forte envolvimento 
comunitário, tornando-se um au-
têntico cidadão lajeadense, reco-
nhecimento oficializado no ano 
passado, por meio de homenagem 
na Câmara de Vereadores.

Reali tomava chimarrão com a 
esposa, Vanessa, em sua casa de 
praia em Garopaba, Santa Cata-
rina, quando sofreu um infarto 
fulminante. O velório ocorrerá na 
capela D da Diersmann, em Lajea-
do, das 8h ao meio dia. Após, será 
cremado em São Leopoldo. 

“Ele queria 
voltar para a 
Prefeitura”

“Por dois anos e meio, tivemos 
um contato diário. E a gente es-
tudava a possibilidade do seu re-

torno. Ele tinha uma vontade de 
voltar para a prefeitura. Acima de 
tudo, era um cara que amava La-
jeado”, relata o prefeito Marcelo 
Caumo, que convidou Reali para 
atuar no governo municipal nos 
primeiros anos de sua gestão.

Reali atuou como coordenador 
de Relações Comunitárias. E, 
conforme Caumo, foi o entusiasta 
do Parque da Orla, novo espaço 
de lazer da cidade. “Tivemos um 
grande aprendizado com ele, que 

só temos noção do tamanho e da 
importância quando paramos 
para refletir tudo o que ele nos en-
sinou em 2 anos”, afirma. O mu-
nicípio deve decretar luto oficial 
de três dias.

"Falar dele 
toca o coração"

A diretora do Colégio Madre Bár-
bara, Maria Elena Jacques, destaca 
a grande pessoa que foi o empresá-
rio e líder comunitário. “Falar dele 

CURRÍCULO
E TRAJETÓRIA
Graduado em Ciências 
Econômicas (1974) pela 
Univates, Ítalo Reali atuou 
em diversas empresas da 
cidade, sendo diretor da 
Minuano por mais de 20 anos. 
Passou também pela Florestal 
Alimentos, Unibanco, Dinacon 
e outras. 
Também foi diretor da 
Associação Comercial e 
Industrial (Acil) em diversas 
gestões e áreas e integrou o 
conselho de administração da 
Univates. Ainda, atuou como 
presidente da Associação dos 
Avicultores do RS (Asgav), 
do Comitê Gestor do Centro 
Histórico, da Slan, foi diretor 
social dos clubes Tiro e Caça 
(CTC) e Caixeiral, do CPM 
do Colégio Madre Bárbara e 
secretário da Paróquia Santo 
Inácio de Loyola, entre outras.

Jaeger lembra que Reali, após a 
enchente histórica de julho, pensou 
em deixar sua casa no Centro Histó-
rico. “Chegou a comprar um terreno 
no Alto do Parque, mas voltou atrás, 
pois gostava muito dali”, comenta.

Homenagem
da Slan

Entre 2016 e 2017, Reali pre-
sidiu a Sociedade Lajeadense de 
Apoio à Criança e ao Adolescente 
(Slan) e deixou sua marca por lá. 
Ontem, a entidade divulgou uma 
nota destacando o trabalho dele 
durante sua gestão. 

“(…) Falar no Seu Ítalo nos repor-
ta a uma pessoa incrivelmente com-
prometida com tudo que abraçava. 
São tantas lembranças dele nesta 
entidade, que viu nele um presiden-
te extremamente amoroso e cari-
nhoso com as crianças, adolescen-
tes e colaboradores da Slan. Nunca 
mediu palavras para enaltecer esta 
entidade pela sua importância na 
vida de tantas pessoas", diz a nota.

Na Slan, Reali foi tesoureiro, presidente e vice

RENATA LEAL
toca o coração e as emoções porque 
sempre foi um grande homem, 
simples, batalhador, amigo e uma 
grande pessoa sempre preocupada 
em servir”, ressalta. 

Maria Elena recorda que Rea-
li ajudou na Associação de Pais 
e Mestres e sempre vibrou com 
as conquistas e obras realizadas. 
“Elogiava a forma que o Madre 
Bárbara educava suas crianças 
e jovens, como trabalhava a im-
portância da família, os eventos 
e a festa dos avó e as celebrações. 
Ele sempre dizia que o colégio era 
o complemento da família porque 
fazia com que as crianças apren-
dessem a rezar, valorizar, a serem 
alegres, a cantar e ser alguém do 
bem”, recorda. 

“Vamos manter 
o comitê em sua 
memória”

Abalado com o falecimento de 
Reali, o presidente do Comitê Ges-
tor do Centro Histórico, André Jae-
ger, diz que o grupo se unirá ainda 
mais para que “os sonhos dele se 
tornem realidade”.

“O comitê ficou órfão. Ele era 
nosso presidente benemérito. Ainda 
semana passada tivemos uma reu-
nião para tratar de projetos da área 
da segurança. É uma grande perda 
para Lajeado, pois ele é um cara 
que sonhava. E nossa missão é con-
tinuar com o comitê em memória 
dele”, salienta. 
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HABITAÇÃO

Famílias de baixa renda de Lajeado 
terão residências reformadas

Teve início nesta semana a segunda 
etapa do programa “Nenhuma Casa sem 
Banheiro”, do Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo (CAU/RS), em Lajeado. 
Nesta etapa do programa desenvolvido 
pela Univates, em parceria com a So-
ciedade dos Engenheiros e Arquitetos 
do Vale do Alto Taquari (Seavat), a 
secretaria de Planejamento (Seplan) e a 
secretaria do Trabalho, Habitação e As-
sistência Social (Sthas), as três arquite-
tas selecionadas visitam as residências. 
Elas serão responsáveis por realizar e 
acompanhar a execução dos projetos.

O objetivo do programa é viabilizar 
a promoção de melhorias sanitárias 
domiciliares, por meio de projetos 
executados por arquitetos e urbanistas. 
Inicialmente, o programa selecionou 
nove famílias de baixa renda em La-
jeado para realizar reformas sanitárias. 
Uma das residências que irá receber a 
reforma é a de Noemi Silva dos Santos, 

67 anos. Moradora do bairro Santo An-
tônio, ela conta que o auxílio do projeto 
permitirá uma melhor qualidade de vida 
para sua família. “Ao todos, somos em 
seis na casa, eu e mais cinco netos. 
Como só temos um banheiro, acaba 
sendo complicado em alguns horários 
do dia. Com o auxílio do programa, isso 
vai melhorar bastante, o que me deixa 
muito feliz”, relata.

O “Nenhuma Casa sem Banheiro” 
é investimento de mais de R$ 500 
mil realizado pelo CAU/RS, devendo 
beneficiar cerca de 11 mil famílias 
gaúchas de baixa renda. Lançado em 
junho deste ano, o programa tem como 
objetivo viabilizar a promoção de me-
lhorias sanitárias domiciliares por meio 
de projetos executados por arquitetos e 
urbanistas. 

O projeto faz parte de um conjunto 
de iniciativas de combate à Covid-19 
que foram aprovadas durante a 108ª 

Plenária do CAU/RS, realizada em 
formato on-line. Em Lajeado, são 
nove banheiros inscritos, tendo as 
famílias sido pré-selecionadas pe-
la prefeitura, de acordo com critérios 
estabelecidos em razão de problemas 
atuais como falta de acessibilidade, 
instalações precárias e insalubridade. 

Para o estudante Bruno André 
Frohlich, a participação no programa 
agrega muito para sua vida profis-
sional. “Estou muito feliz em poder 
participar do projeto. Estou conhe-
cendo famílias com uma realidade 
totalmente diferente da que estamos 
acostumados, e posso perceber que 
cada pessoa se adapta ao local e às 
condições em que ela vive. Pela 
extensão, fico responsável por fazer 
todo o intermédio entre as frentes 
envolvidas, além de dar suporte para 
que possamos realizar as ações junto 
a essas famílias”, destaca o estudante.

VINICIUS MALLMANN/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Projeto ‘Nenhuma Casa sem Banheiro’ vai promover melhorias em nove casas de famílias da cidade

MUNICÍPIOS

Pontos de Estrela 
começam a ser enfeitados 
para a chegada do Natal

As luzes de Natal já brilham em 
Estrela. O município começou a re-
ceber os enfeites que dão um colorido 
especial aos principais pontos da cida-
de. Neste ano, conforme a secretária 
Carine Schwingel, o foco é fomentar 
a economia, por meio do incentivo 
ao comércio e pontos de alimenta-
ção, que serão distribuídos em vários 
locais, onde houver decoração, a fim 
de evitar aglomerações.

Apesar da pandemia, a expectativa 
é de que mais uma vez seja grande o 
número de visitantes. “O Natal vem 
de um processo de gradativo cresci-
mento em todos os sentidos, seja pela 
decoração e pelas atrações, seja pela 
participação, orgulho e satisfação de 
nossos moradores e visitantes, que 
também vêm aumentando ano após 
ano”, diz Carine. Em razão da pande-
mia, a programação cultural e artística 
será reduzida, atendendo às restrições 

necessárias para evitar a disseminação 
do coronavírus, que está novamente 
colocando algumas regiões do Estado 
em bandeira vermelha.

Como em anos anteriores, a secre-
tária espera a participação da comuni-
dade, contribuindo com a decoração 
da sua casa ou rua, na valorização das 
atrações e do comércio. Ela volta a 
ressaltar a importância da comunidade 
neste projeto, que fomenta a economia 
e divulga o nome de Estrela para todo 
o Rio Grande do Sul e outros estados. 
A decoração deste ano está focada em 
alguns pontos, como o Parque Prince-
sa do Vale, calçadão da rua Fernando 
Abott, praças Menna Barreto e Hen-
rique Roolaart; pórtico e Avenida Rio 
Branco, e Chuck e Ruth, no trevo de 
acesso. A novidade é a escadaria, cuja 
terceira etapa foi concluída neste ano e 
que pela primeira vez recebe enfeites e 
luzes para as comemorações natalinas.

PAULO RICARDO SCHNEIDER/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Enfeites estão colocados em pontos de tradicional movimentação

EDUCAÇÃO

Alunos em situação de vulnerabilidade de Bento Gonçalves vão receber celulares apreendidos em presídio

O Ministério Público de Bento 
Gonçalves irá destinar 100 celulares 
para estudantes em situação de vulne-
rabilidade. São aparelhos apreendidos 
em processos e inquéritos policiais, 
sendo alguns destes recuperados 
após terem sido arremessados para o 
interior da Penitenciária Estadual de 
Bento Gonçalves. Na sexta-feira, às 
11h, 88 smartphones serão entregues 

para alunos do Colégio Estadual Do-
na Isabel. Os demais aparelhos serão 
entregues posteriormente a estudantes 
de instituição a ser selecionada.

 Para que os alunos carentes possam 
acompanhar as atividades domicilia-
res pela plataforma digital de ensino 
sugerida pelo governo do Estado, o 
Ministério Público de Bento Gonçalves 
buscou parcerias, apresentou o projeto 

ao Poder Judiciário e solicitou a este 
a destinação dos aparelhos. A Polícia 
Civil verificou os expedientes com 
celulares apreendidos e agilizou a 
conclusão das investigações.

O Conselho da Comunidade na 
Execução Penal orçou o custo para for-
matação e preparação dos smartphones 
para uso, valor unitário de R$ 20,00. 
O Consepro se prontificou a doar 60 

chips e os outros 40 foram adquiridos 
por R$ 7,00 cada. Já Poder Judiciário 
destinou a verba das penas alternativas 
para custeio da formatação dos apare-
lhos celulares e compra dos 40 chips.

A iniciativa leva em conta que, 
segundo informações da 16ª Coorde-
nadoria Regional de Educação, cerca 
de 10% dos alunos da rede pública 
estadual de Bento Gonçalves perma-

necem sem acessar as plataformas de 
ensino para realização de atividades 
domiciliares, pois grande parte destes 
se encontra em situação de vulnerabi-
lidade e não possui aparelho celular 
próprio. Em dados numéricos, são 
1.776 alunos nessa condição, sendo 
a situação mais crítica a de alunos 
matriculados no Colégio Estadual 
Dona Isabel.
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ABERTURA DE PREGÃO
O MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, através da Superintendência de Licitações e Contratos da
Secretaria Municipal da Fazenda, torna pública a abertura das licitações abaixo, cujos editais e
seus anexos podem ser obtidos no endereço eletrônico da sessão pública no site
www.portaldecompraspublicas.com.br, a partir da publicação deste aviso:
PREGÃO ELETRÔNICO 609/2020 - PROCESSO 20.0.000089741-9, para o Sistema de
Registro de Preço de Material Odontológico - Espaçador, Mandril, Alavanca, Cimento, Tiras de
lixa e de poliéster entre outros, para a Administração Pública Municipal, conforme especificado
em EDITAL.
SESSÃO PÚBLICA: será às 9h30min do dia 04 de dezembro de 2020.
PREGÃO ELETRÔNICO 641/2020 – PROCESSO 20.0.000092958-2, para o sistema de registro
de preços de material odontológico - Extirpa Nervos, Brocas, Agulha, Capsula de Limalha, entre
outros, para a Administração Pública Municipal, conforme especificado em EDITAL.
SESSÃO PÚBLICA: será às 10 h do dia 3 de dezembro de 2020.

JOSÉ OTÁVIO FERREIRA FERRAZ, Superintendente SLC/SMF.
ABERTURA DE PREGÃO INTERNACIONAL

O MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, através da Superintendência de Licitações e Contratos da
Secretaria Municipal da Fazenda, torna pública a abertura da licitação abaixo, cujo edital e seus
anexos podem ser obtidos no endereço eletrônico da sessão pública no site
www.portaldecompraspublicas.com.br, a partir da publicação deste aviso:
PREGÃO ELETRÔNICO INTERNACIONAL 564/2020 – PROCESSO 20.0.000082297-4, para
aquisição de Veículo de Combate de Incêndio com recursos do Fundo de Reaparelhamento do
Corpo de Bombeiros - FUNREBOM, para a Secretaria Municipal de Segurança - SMSEG,
conforme especificado em EDITAL.
SESSÃO PÚBLICA: será às 10h do dia 04 de dezembro de 2020.

JOSÉ OTÁVIO FERREIRA FERRAZ, Superintendente SLC/SMF.

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

RETIFICAÇÃO AVISO DE ABERTURA
A Prefeitura Municipal de Guaíba/RS comunica aos interessados que na publicação do Jornal Cidades
datada de 17/11/2020 referente ao aviso de abertura do Pregão Eletrônico n°112/2020 para
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA E
CONSERVAÇÃO:
Onde se lê : “Abertura da Licitação: dia 01/10/2020 às 10:00 horas”
Deve- se ler: “Abertura da Licitação: dia 01/12/2020 às 10:00 horas”

JOSÉ FRANCISCO SPEROTTO - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAÍBA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL Nº. 245/2020 - PREGÃO ELETRÔNICO
REGISTRO DE PREÇOS Nº.082/2020.

Objeto: Registro de Preços para Aquisição de alimentos perecíveis,
HORTIFRUTIGRANJEIROS para SMDS e SME do Município de Canoas/RS. Propostas: até
as 08 horas do dia 04/12/2020. Abertura: 08 horas e 01 minutos do dia 04/12/2020. Disputa:
10 horas do dia 04/12/2020. Edital: site: www.pregaobanrisul.com.br;
www.pregaoonlinebanrisul.com.br ou www.canoas.rs.gov.br.

Secretária Municipal das Licitações em exercício

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOAS

Desligamentos Programados
Eldorado do Sul

PES 6217-2020
Data: 23/11/2020. Horário: 13h às 19h.
Bairro: Cidade Verde; Antiga Rua M - Cidade Verde.
Ruas eAvenidas: Lucas Espindola, 660 ao 837. Rua Z, 15 ao 216. Cabo Hamilto
Grandini - Ant. H, 19 ao 173. Erohi Salles Rodrigues - Ant I, 10 ao 118. Doze de
Outubro, 174 ao 175.
Motivo: Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados
Porto Alegre

PES 6309-2020
Data: 24/11/2020. Horário: 13h às 18h.
Bairro: Vila Nova.
Ruas e Avenidas: Est Cristiano Kraemer, 187 ao 654.
Motivo: Substituição de Equipamentos de Proteção.

Desligamentos Programados
Alvorada

PES 6310-2020
Data: 23/11/2020. Horário: 13h às 18h.
Bairro: Maringá.
Ruas eAvenidas:Duque de Caxias, 500 ao 845. OsvaldoAranha, 541.
Motivo: Substituição de Equipamentos de Proteção.

Desligamentos Programados
Porto Alegre

PES 6368-2020
Data: 24/11/2020. Horário: 08h30 às 13h30.
Bairro: Navegantes.
Ruas e Avenidas: Franca, 590 ao 639.
Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos.

Desligamentos Programados
Porto Alegre

PES 6370-2020
Data: 23/11/2020. Horário: 14h30 às 20h.
Bairro: Farroupilha; Santana.
Ruas e Avenidas: Joao Pessoa, 1850 ao 1914. Piratini, 148 ao 175.
Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Substituição de
Estruturas.

Desligamentos Programados
Porto Alegre

PES 6371-2020
Data: 24/11/2020. Horário: 14h30 às 20h.
Bairro: Petrópolis.
Ruas e Avenidas: Taquara, 317 ao 446.
Motivo: Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados
Porto Alegre

PES 6372-2020
Data: 25/11/2020. Horário: 15h às 20h.
Bairro: Extrema.
Ruas e Avenidas: Armando Inacio da Silveira, 763 ao 1721.
Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos.

Desligamentos Programados
Viamao

PES 6377-2020
Data: 24/11/2020. Horário: 13h às 19h.
Bairro: Zona Rural - Beco Rincao das Pitangueiras e Beco do Cervo.
Ruas e Avenidas: Rincao das Pitangueiras, 480 ao 980. Do Cervo, 1830.
Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Recondutoramento de Rede;
Substituição de Estruturas; Substituição de Poste(s).

Desligamentos Programados
Alvorada

PES 6403-2020
Data: 25/11/2020. Horário: 13h às 18h.
Bairro: Aparecida.
Ruas e Avenidas: Dezessete de Setembro, 20 ao 467. Prudente de
Moraes, 19.
Motivo: Deslocamento de Poste(s).

Desligamentos Programados
Porto Alegre

PES 6418-2020
Data: 24/11/2020. Horário: 00h01 às 04h.
Bairro: Petrópolis; Bom Jesus.
Ruas e Avenidas: Sao Marcos, 77. Protasio Alves, 4066 ao 4372. Protasio
Alves, 4231.
Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos.

Desligamentos Programados
Porto Alegre

PES 6427-2020
Data: 25/11/2020. Horário: 00h01 às 07h.
Bairro: Jardim Botânico.
Ruas eAvenidas: Afonso Rodrigues, 100 ao 422. Roque Gonzales, 7 ao 306. SerafimTerra,
23 ao 250. Joao de Castilhos, 5 ao 122. Pedro Pieretti, 8 ao 111. Francisco Fraga Feijo, 4
ao 159. Valparaiso, 926.
Motivo: Adequação na Rede e Equipamentos; Recondutoramento de Rede; Substituição
de Estruturas.

AVISO DE ADITAMENTO AO EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO: CEEE-D/6000003167

O Pregoeiro da CEEE-D procedeu a alterações no Edital acima. A data de abertura das
propostas foi prorrogada para 15/12/2020, às 08h, no local indicado no Edital. A abertura da
sessão de disputa será às 09h da mesma data em www.pregaobanrisul.com.br.

OBRAS

Orla do rio Taquari 
em Lajeado passa 
por recuperação

A orla do rio Taquari, que teve pon-
tos destruídos pela enchente histórica 
registrada no mês de julho, está em 
reconstrução. A Prefeitura de Lajeado 
iniciou as obras de reconstrução dos 
pontos afetados pela cheia. O projeto 
prevê a revitalização de 450 metros 
da margem do rio.

 Os pontos de reconstrução foram 
divididos em dois lotes que totalizam 
13 etapas, visando facilitar a execução 
da obra dentro do prazo estabelecido. 
O lote 1 inclui as 8 primeiras etapas, 
sendo de responsabilidade da Cons-
trutora Giovanella. Já o lote 2, que 
será executado pela Construtora e 
Urbanizadora PAP, abrange da etapa 
9 à 13. O local com mais pontos de 
reconstrução é a rua Oswaldo Aranha, 
que compreende desde a etapa 3 até 
a 11. Já as etapas 1 e 2 são na rua 
Bento Rosa, no bairro Hidráulica, e 
as etapas 12 e 13 são na Beira Rio. As 
empresas foram contratadas por meio 
de processo licitatório.

A primeira obra do lote 1 iniciou na 
semana passada na rua Oswaldo Ara-
nha, local que será revitalizado antes 
dos outros em razão de ser um ponto 
com maior circulação de pessoas. A 
estimativa é que as obras do lote 2 ini-
ciem nas próximas semanas. Segundo 
o coordenador do setor de Projetos Es-
peciais da Prefeitura, Alan Christian 
Dalosto, o processo de reconstrução 
inicia no desmonte de rocha na jazida, 
segue com o carregamento por cami-
nhões, o descarregamento das pedras 
na obra e, por fim, o enrocamento das 
pedras nas margens do rio de forma 
a corrigir a área degradada. As obras, 
que devem ser concluídas em quatro 
meses, totalizam R$ 4,2 milhões e são 
recursos oriundos do governo federal, 
por meio do Ministério do Desenvol-
vimento Regional.

O Progra-
ma Municipal de Quitação de Cré-
ditos de Venâncio Aires segue até dia 
18 de dezembro. Durante o período 
de vigência, podem ser liquidados 
em cota única de débitos tributários e 
não-tributários, de pessoas físicas e ju-
rídicas, ajuizados ou não, constituídos 
e inscritos até dia 31 de dezembro de 
2019. O programa não se aplica a dé-
bitos que tenham sido objeto de parce-
lamento ou reparcelamento, podendo 
o interessado valer-se da redução deste 
programa de juros e multas sobre as 
parcelas vencidas, condicionado ao 
pagamento integral do parcelamento 
em cota única. Atualmente, são cerca 
de 3,5 mil execuções em andamento, 
além de processos que ainda serão 
ajuizados em 2020. A grande maioria, 
cerca de 60% de inadimplentes são 
autônomos e empresas. Interessados 
devem buscar a prefeitura, na rua 
Voluntários da Pátria, nº 2145, sala 
27 (no Viasul Strip Center), das 8h às 
12h20 e das 13h30 às 17h.

�� VENÂNCIO AIRES - 


